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A Antoinette é uma família 
tipográfica original baseada  
nas formas da fonte Garamond.  
A família é constituída por duas 
fontes, a Antoinette Regular  
e a Antoinette Slant. O seu desenho 
foi moldado de acordo com  
o seu destino. O seu uso ideal será 
em tamanhos pequenos como  
os de um texto corrido como este, 
mas a atenção ao detalhe na sua 
construção permite espaço para 

variação, adaptando-se assim a uma 
variedade de trabalhos editoriais.
Segundo o sistema de classificação 
VOX-ATypl, Antoinette é uma 
família Garalde, também chamada 
de Aldina. Apresenta contrastes 
pronunciados, um eixo inclinado 
e uma altura de x mais baixa 
quando comparada com aquela das 
fontes Modernas. Antoinette  
é versátil, harmoniosa, intemporal, 
elegante e delicada.
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Antoinette
Com o apoio de uma publicação 
impressa em fonte Garamond 
antes da década de 80 do século 
XX e a adaptação digital da fonte 
Garamond, lançada em 1989 pela 
Adobe, a Antoinette começou 
a ser desenvolvida. Os primeiros 
caracteres a serem desenhados 
foram os caracteres de controlo 
“n” e “o” em caixa baixa, para 

definir alturas, espessuras de 
traço, curvas e serifas. Após três 
tentativas, chegamos à nossa 
solução final para a variação 
Regular e após a sua finalização 
foi acrescentada uma nova 
variação, a Slant. 
 Mantendo vários aspetos 
em comum com as fontes de 
inspiração, acrescentamos 
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Antoinette
pequenos detalhes originais 
como o redesenho da morfologia 
das serifas e a uniformização da 
anatomia da letra por todos os 
caracteres. Foram introduzidos 
quatro novos caracteres, as 
ligaduras ff, fr, ft e tt, motivadas 
pela função da família em poder 
ser usada para escrever em dois 
idiomas, português e inglês.
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aA interrogação anterior vai permitir-nos traçar um rápido panorama daquilo que se passou 
nos últimos anos em Portugal. Depois de décadas de imobilismo nos tempos da ditadura,
a realidade da escola portuguesa mudou radicalmente com o 25 de Abril. Num movimento
imparável que vinha dos últimos anos da ditadura, do tempo do Ministro Veiga Simão, em 30
anos a escola democratizou-se, ou, pelo menos, massificou-se. Milhares de jovens entraram
no sistema de ensino, abriram centenas de escolas básicas e secundárias. Foi preciso, à pressa,
encontrar professores para esses alunos. Por isso, jovens estudantes universitários passaram a
ser também professores dos Ensinos Básico e Secundário, sem qualquer preparação pedagógi-
ca e às vezes nem sequer científica para tal. Essa realidade não é a nossa hoje, quando proble-
mas demográficos sérios levam a que já não sejam necessários mais professores, mas o seu
conhecimento ajuda a entender os problemas com que se debate, nos nossos dias, o ensino da
Língua Materna, porque lhes permite traçar uma espécie de genealogia. Qualquer leitor menos
avisado sentirá perplexidade ao ler, no texto de Maria Alzira Seixo (1983), “O escândalo do
Ensino  português” , que a maior parte professores desta disciplina eram, à data da escrita 
do artigo, nos finais dos anos 70, alunos universitários sem habilitações para a docência. A
realidade mudou radicalmente nos últimos trinta anos e há, portanto, necessidade de fazer o
enquadramento histórico  pedagógico alterações ocorridas, desde antes da reforma Veiga
Simão, passando pelas mudanças verificadas depois do 25 de Abril e pela evolução sofrida ao
Materna, do lado utilitário do uso lingüístico, conseqüência da ênfase posta na competência
comunicativa, em detrimento de outras dimensões lingüísticas. A sobrevalorização da função
comunicativa da linguagem faz-se com prejuízo da consideração das atividades cognitivas e
lúdico-afetivas ligadas à língua. Defendemos, na senda de Fernanda Irene Fonseca (1994), a
não valorização de uma concepção instrumental da língua, lembrando que a função interna 
era, para Herculano de Carvalho, a principal função da linguagem. Também como reação ao
excessivo peso de um cânone literário muito discutível e à quase exclusividade da escrita na
aula de Português nos tempos do salazarismo, no pós revolução de abril, passou a valorizar-se
a oralidade em detrimento da escrita. Por outro lado, a justa idéia de que a aula de língua de-
veria estar aberta à pluralidade dos discursos, mal entendida e mal vulgarizada, diminuiu o
espaço real e simbólico que a leitura dos textos literários ocupava na aula de Língua Materna
“O gosto pela leitura dos bons autores” – e nele o texto tem lugar de destaque –, remetenos 
para uma questão quente do ensino do Português em Portugal: a do espaço da Literatura e
do convívio com os textos literários na aula de Língua Materna. Ao preconizar a abertura 
dessa aula a uma pluralidade de discursos, nunca Fernanda Irene Fonseca e Joaquim Fonseca
(1977, 1992, 1994) sugeriram que dela devesse ser excluído o contacto sério dos alunos com
os textos literários. Mas a vulgarização do pensamento destes autores explica, também, o 
cada vez menor investimento simbólico e não só na literatura. Por isso, Fernanda Irene
sentiu necessidade de clarificar, um pouco mais tarde, que, se todos os discursos tinham lugar
na aula de Português, tal era válido também para o literário e para o literário pertencente a 
ou Na consideração dos discursos, de todos os discursos, deverão entrar as diferentes varie-
dades diastráticas e diatópicas, textos orais e escritos, dos mais variados gêneros, já que só
um input lingüístico rico e variado poderá suprir as falhas que muitos jovens revelam no que
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A passagem do semi-heterônimo 
pessoano permite-nos iniciar  
a reflexão sobre o ensino da língua 
portuguesa, porque o seu ódio  
à “página mal escrita” e à “sintaxe 
errada” e a referência à ortografia, 
que “também é gente” convocam  
a escola e a sua responsabilidade  
no que ao ensino da  
língua concerne.

Como sabemos, quando 
uma criança entra na escola, já 
aprendeu, de forma espontânea 
e por mera imersão num 
determinado meio linguístico,  
a língua da sua comunidade. 

A responsável por esta aquisição 
espontânea e natural é a famosa 
competência linguística inata de
que falava Chomsky, ou a vocação 
para a linguagem que todo  
o ser humano possui. Mas se,  
ao iniciar o seu percurso escolar, 
a criança já fala e compreende 
enunciados orais, de acordo com 
o meio sociocultural e a variante 
diastrática na qual cresceu, é na 
escola que irá ter contacto com 

outras variantes, eventualmente 
diferentes daquela que conhece, 
nomeadamente com o português 
padrão, a normal culta  
e escolarizada e com o português 
escrito, através da aprendizagem 
da leitura e da escrita. Aqui sim, 
estamos perante aprendizagem, 
dado que há uma intencionalidade 
de ensinar coisas novas à criança, 
num percurso que se desenha  
e se segue programadamente  
e, do outro lado, num esforço 
necessário para aprender novos 
fatos sobre a língua.

O salto cognitivo que  
a aprendizagem da leitura e depois 
da escrita significa é fundamental 
para o desenvolvimento do ser 
humano enquanto ser responsável 
e livre (ou seja: feliz), por isso é tão 
globalmente aceite a necessidade de 
se alfabetizarem todas as pessoas, 
como é necessária a vacinação,  
a água potável ou um mundo  
livre de minas antipessoais,
a interrogação que escolhi para 
subtítulo intervenção. 

Pode parecer então descabida, mas fui buscá-la, em parte, ao título 
de uma comunicação, num encontro realizado em Lisboa (Formar 
professores de português, hoje), depois da entrada em vigor dos 
Programas (aqui vocês dizem Parâmetros).

Em torno dela se pode orientar esta reflexão – é a de como ensinar 
àqueles meninos que não dominam o português da escola a falar com 
correção linguística e adequação pragmática, a compreender os discursos 
orais de outros falantes que utilizem a variante padrão (os professores, 
por exemplo), a lerem textos escritos cuja sintaxe se afasta da oralidade 
e cujo vocabulário é mais preciso, mais abstrato, mais vasto do que 
aquele pequeno mundo de 500 palavras que possuem e, sobretudo, como 
ensinar-lhes a escrever, sendo a escrita uma técnica tão difícil e complexa, 
que envolve competências tão variadas e finas como conhecer a relação 
fonemas /grafemas, as regras ortográficas.                                                    10 pt.
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Nesta perspectiva, 
uma formação segura 
e refletida do professor 
de Português na 
área da Lingüística 
é fundamental, sem 
esquecer aquelas 
disciplinas, como 
a Pragmática e a 
Lingüística Textual, que 
tomam em consideração 
as dimensões sociais e 
textuais dos discursos.  
Os ensinamentos destas 
disciplinas deverão estar 
presentes na formação 
inicial dos professores.

Nesta perspectiva, uma 
formação segura e refletida do 
professor de Português na área 
da Lingüística é fundamental, 
sem esquecer aquelas 
disciplinas, como a Pragmática 
e a Lingüística Textual, que 
tomam em consideração as 
dimensões sociais e textuais 
dos discursos. Os ensinamentos 
destas disciplinas deverão 
estar presentes na formação 
inicial dos professores de 
Português, para que eles 
possam agir intencionalmente 
nas aprendizagens dos alunos, 
não só a nível da leitura, como 
também a nível da produção 
oral e escrita. Os alunos devem 
ser capazes de escrever textos 
bem articulados de diferentes 
tipologias: cartas, dissertações, 
narrativas,
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E CLÁSSICA
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